
O QUE CALA E O QUE FALA: PORNOGRAFIA, ATITUDES E NORMAS DE 

GÊNERO 

Stéfane Stolze Vieira 

 

Tomando o indivíduo como o que Lévi-Strauss chama de ser biopsicosociocultural que 

está em constante construção e interação com meio; e considerando a pornografia como 

um fenômeno humano, atravessado pelas mais diversas construções históricas e 

subjetivas, este trabalho buscou identificar quais as atitudes de homens e mulheres 

frente ao uso de pornografia, tendo como foco as questões de normas de gênero nas 

atitudes frente à pornografia. A importância de se compreender a atual construção da 

pornografia e investigar como esse tema tem sido produzido para o público feminino 

atualmente também foi considerada. Foi utilizado um questionário composto por dois 

instrumentos: a Escala de Atitudes frente ao Uso de Materiais Pornográficos e a Escala 

de Normas de Gênero, que foi distribuído online por meio de redes sociais e respondido 

por 251 pessoas, sendo a maioria (67,3%) do sexo feminino. Os dados foram analisados 

no programa SPSS, pelo qual se obteve alguns dos seguintes resultados: quanto ao 

efeito da pornografia não houve diferença significativa entre homens e mulheres, sendo 

observada, ainda, uma maior frequência de respostas relacionadas aos efeitos nocivos da 

pornografia do que aos efeitos positivos. Quanto ao uso de materiais pornográficos os 

dados apresentaram contradição, pois apesar de relacionar-se com efeitos positivos, 

quando comparado com a escala de atitude, seu uso foi considerado imprudente. 

Atitudes positivas também se mostram inversamente relacionadas ao nível de 

religiosidade e à idade dos participantes, ou seja, quanto maior o nível de religiosidade e 

quanto maior a idade do participante, mais negativa a atitude. Também foi percebida 

uma maior incidência do uso de material pornográfico por homens, corroborando assim 

com estudos anteriores que mostram como os discursos entre os gêneros se opõem. 

Contudo, a participação mais expressiva de mulheres no estudo pode ter influenciado 

nos resultados. 
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